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Resumo 
Desde 1990, o Grupo de Aplicação Interdisciplinar à Aprendizagem - GAIA - tem desenvolvido projetos em 15 
estados brasileiros. Os públicos-alvo são professores, alunos, trabalhadores de empresas e rurais, pescadores, líderes 
comunitários etc. Este artigo apresenta os procedimentos e os resultados para a implantação do Programa de Educação 
e Comunicação para a Responsabilidade Social - PROECOS, em cidades atravessadas por mineroduto. São discutidas 
alternativas que contribuem para a criação de sociedades sustentáveis. Entre elas destacam-se: a formação de parcerias 
institucionais, a capacitação de professores e lideranças locais em temas como educação ambiental e para segurança, 
elaboração de projetos para financiadores a fundo sem retorno e geração de renda através de capacitação técnica. 
 
Abstract 
Since 1990, the Group of Interdisciplinary Application to Learning - GAIA - has been developing programs through 
15 Brazilian states. Their target public are teachers, students, industrial and rural workers, fishermen, community 
leaders etc. This paper presents the results and proceedings for implementing a Communication and Education 
Program for Social responsibility - PROECOS, in pipeline intersected cities. Some alternatives that can contribute to 
creating sustainable societies are discussed. Among them, some show up: institutional partnerships building, teachers 
and local leaders capacitating to themes like safety and environmental education, and elaboration of projects for lost 
fund and incoming generation by technique training. 
 
1. Introdução 
 

Se a relevância dos problemas ambientais tornou-se um fato nos anos 60 do século XX, a aplicação dos 
princípios do conceito de desenvolvimento sustentável tornou-se uma meta nos anos 90 do mesmo século. Paradigma 
baseado na integração de questões hodiernas; como proteção ambiental, justiça social, viabilidade econômica, 
valorização da cultural local e equalização da ocupação do espaço; que visa contribuir para a cidadania planetária. Ao 
compreender essa especificidade da sociedade contemporânea, a Organização Não Governamental - ONG - Grupo de 
Aplicação Interdisciplinar à Aprendizagem - GAIA - vem, desde 1990, (re)elaborando o Programa de Educação 
Ambiental - PEA, que integra questões educacionais, ambientais e de geração de renda às de segurança e saúde 
ocupacional, para promover a qualidade de vida nas empresas - gerentes, demais funcionários, clientes e fornecedores 
- e nas comunidades circundantes às companhias - professores, alunos e membros da comunidade em geral. 

A ação dirigida do GAIA e de seus projetos teve sua gênese teórica e estratégica nos princípios 
contemporâneos sobre Desenvolvimento e Sociedade Sustentáveis e Ecodesenvolvimento, amplamente discutidos por 
Herreira (1993, 1976), Sachs (1996, 1993, 1986), May (1995), Cavalcante (1995) e Maimom (1996 e 1995), Norgaard 
(1994) entre outros. Entre os temas tratados por esses autores tem-se: parceria entre setores público, privado e ONG; 
responsabilidade social das empresas, do poder público e das ONG; obtenção de selos verdes e implantação de 
sistemas de gestão integrada para qualidade, meio ambiente, segurança e saúde; instrumentalização para a autonomia 
e exercício da cidadania local - planetária; educação para a sociedade sustentável - minimização de impactos sobre 
recursos naturais e geração de renda; visão e planejamento de médio-longo prazo. Outro aspecto importante é a 
participação dos atores sociais envolvidos na definição de parte das estratégias e conteúdos das ações educativas como 
preconizam Gadotti (2000) e o Fórum Global da Rio 92. A ação da instituição GAIA tem ocorrido mediante a 
articulação e coordenação de parcerias envolvendo os 3 setores já citados. Essa iniciativa tem resultado em ações 
concretas que aumentaram o nível de Responsabilidade Social das instituições envolvidas. 
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Este trabalho apresenta os procedimentos e os resultados parciais de uma parceria realizada, no período de 
agosto de 2004 a junho de 2005, entre o GAIA, a Samarco Mineração S. A. e vinte e quatro municípios, onde passa 
uma faixa de mineroduto da companhia. Catorze cidades estão localizadas em Minas Gerais: Mariana, Ponte Nova, 
Urucânia, Santa Cruz do Escalvado, Santo Antônio do Grama, Barra Longa, Abre Campo, Matipó, Pedra Bonita, 
Santa Margarida, Espera Feliz, Divino, Orizânia e Luisburgo. No Espírito Santo, têm-se dez municípios: Guaçuí, 
Dores do Rio Preto, Alegre, Cachoeiro de Itapemirim, Jerônimo Monteiro, Vargem Alta, Rio Novo do Sul, 
Itapemirim, Piúma e Anchieta. Serão indicados os procedimentos adotados para a implantação e implementação de 
atividades e os resultados alcançados. A figura 01apresenta uma visão geral da região mencionada. 
 

 
 

Figura 01. Localização da faixa de mineroduto nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo (Brasil). 
 
2. Objetivo 
 

O objetivo do PROECOS é promover o desenvolvimento sócio-econômico local e regional sustentável nas 
áreas de influência do mineroduto da Samarco nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 
 
3. Plano de Ação 
 

O Plano de Ação compreende: Diagnóstico Socioambiental; Seminário de Lançamento do PROECOS; 
Formação e Acompanhamento dos Agentes de Desenvolvimento Sustentável e Avaliação de Processos e Resultados. 
 
3.1. Diagnóstico Socioambiental 
 

Compreendeu visitas a campo e entrevistas com proprietários rurais e urbanos, vizinhos da faixa de servidão 
do mineroduto, e com representantes das instituições dos municípios; com posterior análise das respostas dos 
questionários. O diagnóstico objetivou caracterizar: perfil etário, educacional, econômico, sociabilidade, religiosidade, 
níveis de organização e participação política; identificar as demandas sociais, econômicas e ambientais dos 
proprietários da faixa em cada um dos 24 municípios; identificar os problemas ambientais relacionados à faixa de 
mineroduto ou não; fornecer subsídios para a definição de ações e programas de melhoria socioambiental para a faixa 
do mineroduto. A Figura 02 indica a distribuição das 869 entrevistas realizadas de outubro 2004 a janeiro de 2005. 
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Distribuição das 869 Entrevistas
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Figura 02: Distribuição das entrevistas. 
 
3.2. Seminário de Lançamento do PROECOS nos Municípios 
 

Os seminários são eventos de apresentação da empresa e momentos de estabelecer e fortalecer o diálogo com 
as comunidades e lideranças dos municípios. Foram realizados sete seminários respectivamente nos municípios 
capixabas de Alegre, Guaçuí e Cachoeiro do Itapemerim e nas cidades mineiras de Abre Campo, Matipó, Espera Feliz 
e Ponte Nova. No total participaram 881 pessoas entre moradores da faixa, lideranças comunitárias, políticas e 
educacionais. Segundo a avaliação escrita dos participantes, a impressão positiva sobre a Samarco melhorou 22,2 % 
após os eventos. A foto 01 ilustra um dos seminários que aconteceu em Alegre (ES). 
 

 
 

Foto 01: Técnico da Samarco fazendo uma palestra sobre as atividades da empresa. 
 
3.3. Formação e Acompanhamento dos Agentes de Desenvolvimento Sustentável 
 

Estas etapas foram desenvolvidas nos municípios da área piloto de Abre Campo e Matipó em Minas Gerais. 
A formação foi subdividida nas seguintes áreas: 
·  Educação ambiental e educação para convivência com o mineroduto; 
·  Capacitação para elaboração e gestão de projetos socioambientais; 
·  Capacitações técnicas e associativismo para geração de renda. 
Todos os conteúdos, metodologias e aspectos logísticos dos cursos e acompanhamentos foram definidos com 

base no diagnóstico socioambiental, descrito no item 3.1. 
O curso de educação ambiental e convivência com o mineroduto foi realizado em parceria com as secretarias 

municipais de educação de Abre Campo e Matipó. 
A foto 02 mostra professores nas áreas da Samarco em Matipó. 
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Foto 02: Professores visitando a estação de bombas em Matipó (MG). 
 

As capacitações para elaboração e gestão de projetos socioambientais, a fundo sem retorno, foram realizadas 
em parceria com os conselhos de direito e tutelar da infância e adolescência de Abre Campo, com o Colégio Abre 
Campo e com o Departamento de Assistência Social da Prefeitura Municipal de Matipó. 

Os cursos de capacitações técnicas e associativismo foram realizados em parceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (SENAR), com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Abre Campo e com o Sindicato Rural de 
Matipó. 
 
3.4. Avaliação de Processos e Resultados do Diagnóstico Socioambiental 
 
3.4.1. Perfil dos Entrevistados 
 

Do total da pesquisa, 38,7% estão na faixa de pobreza, com até 2 salários mínimos de renda. São 81% dos 
entrevistados que são donos das terras onde vivem. Metade dos entrevistados é de meia ou de terceira idade. 
 
3.4.2. Opinião sobre a Samarco 
 

Em 55% dos casos, os entrevistados acham a Samarco uma boa ou ótima empresa e 25% não sabem o que 
dizer. Cerca de 36% consideram que o mineroduto traz benefícios, enquanto 33% o acham preocupante. Os demais 
não sabem ou são indiferentes. São 79% os que acreditam que o mineroduto não atrapalha. Dos 20% que se sentem 
incomodados, 55%, ou 62 entrevistados, destacam a restrição às construções na área da faixa. Em 85% dos 
entrevistados constatou-se que nunca houve problemas com a Samarco. Os casos positivos estão principalmente em 
Espera Feliz, Guaçuí, Alegre e Orizânia. Dos 93 casos, 58% declaram que os problemas não foram resolvidos. 
 
3.4.3. Educação 
 

São 73% dos entrevistados que têm ensino fundamental completo ou incompleto e 7 % que declaram saber ler 
e escrever, embora nunca tenham estudado. Os municípios que apresentam entrevistados com níveis técnico e superior 
são os geograficamente mais próximos a faculdades e instituições educacionais em Ponte Nova e Barra Longa, em 
Minas Gerais e Dores do Rio Preto, Alegre, Jerônimo Monteiro, Rio Novo do Sul, Cachoeiro do Itapemerim e Piúma, 
no Espírito Santo. Dos 37, 4% que pretendem estudar, a maioria pertence aos mais escolarizados. Os principais 
problemas relacionados à educação são os de transporte. 
 
3.4.4. Família 
 

A quase totalidade dos entrevistados reside na propriedade a mais de 16 anos e uma boa parte a mais de 30 
anos, revelando um forte vínculo com o lugar. Com exceção de Matipó e Santa Margarida a grande maioria pretende 
permanecer onde está. 
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3.4.5. Saúde 
 

Dos 291 problemas de saúde mencionados nas entrevistas, 59,5% refere-se a doenças cardiovasculares, o que 
pode estar relacionado com a faixa etária, pois 64% dos entrevistados têm mais de 46 anos. Com relação a problemas 
resultantes do uso de agrotóxicos, Espera Feliz destaca-se com 27 % dos casos de um total de 29 relatos. O transporte e 
a precariedade do atendimento são os principais problemas relacionados ao acesso à saúde. 
 
3.4.6. Sociabilidade 
 

Os entrevistados têm seu lazer no ambiente familiar e no próprio município. São 78% de famílias católicas, 
14% de evangélicas e 6% de protestantes. 
 
3.4.7. Participação Política e Associativismo 
 

Em 55% dos casos, os entrevistados participam ou já participaram de algum sindicato, indicando um forte 
nicho de atuação em parceria para o programa. Os municípios com maior participação sindical são: Santa Margarida 
(87,55 %), Guaçuí (81,6%), Espera Feliz (89,4%), Dores do Rio Preto (86,7) e Jerônimo Monteiro (76%). Os 
principais sindicatos são os de trabalhadores rurais e o patronal. Apenas 24% dos entrevistados participam de 
associações. Mais uma vez os municípios que mais se destacam são Espera Feliz (58%), Divino (50%) e Dores do Rio 
Preto (50%). 
 
3.4.8. Produção Agropecuária e Propriedades 
 

Os dados indicam que 33% das propriedades têm até 10 hectares e 43% têm entre 10 e 50 há. Boa parte dos 
moradores vizinhos da faixa produz para o mercado e para o autoconsumo. Quase a totalidade dos entrevistados 
acredita na agropecuária como atividade econômica viável. São 62% das propriedades, produtoras de café. Os 
municípios que não têm produtores de café vizinhos à faixa são Ponte Nova e Itapemirim. A análise das entrevistas 
demonstrou que cerca da metade das propriedades produz milho; feijão, hortaliças e frutas; 41,1% leite; 38,4 % criam 
gado de corte; 34,6% frango e 29,4% suínos. O café, o leite e o gado de corte são os produtos mais importantes 
economicamente. O feijão, as hortaliças, as frutas, o frango e o porco são destinados, principalmente, ao consumo na 
propriedade, assim como o milho, que também é um importante produto para geração de renda. O feijão, o gado 
bovino e os pequenos animais podem ser uma fonte esporádica de recursos quando há produção excedente. Mais de 
67% dos entrevistados têm outra fonte de renda além da propriedade, como a aposentadoria (56%) e o trabalho 
assalariado (20%). Apenas 34% acessam crédito, sendo que 51% destes acessam o PRONAF. São 37% dos 
entrevistados que declaram a intenção de diversificar a produção. Dentre elas destacam-se a mamona, o leite, o 
eucalipto e as hortaliças. As propriedades podem ser agrupadas em “sistemas de produção” que podem apontar 
estratégias e caminhos para a atuação do PROECOS na faixa: 
·  Cafeicultura diversificada - onde prevalece o café em combinação com outros produtos vegetais e animais. Essas 

propriedades concentram-se entre os municípios de Abre Campo e Jerônimo Monteiro; 
·  Cafeicultura especializada - onde predomina o café com reduzida produção de outros itens. Característica dos 

municípios capixabas de Alegre, Jerônimo Monteiro, Cachoeiro do Itapemerim, Vargem Alta e Rio Novo do Sul, 
e de Matipó em Minas Gerais; 

·  Policultura e criação - que combina vários cultivos e criações, para o autoconsumo e para o mercado. Presente 
em quase todos os municípios de Minas Gerais e nos municípios de Dores do Rio Preto, Guaçuí, Alegre e 
Cachoeiro do Itapemerim no Espírito Santo; 

·  Pecuária - onde predomina a produção animal de carne e leite com reduzida produção de outros cultivos. 
Aparecendo, predominantemente, entre Mariana e Santo Antônio do Grama, em Minas Gerais e nos municípios 
capixabas de Alegre, Cachoeiro do Itapemerim e Rio Novo do Sul. 

 
3.4.9. Condições Ambientais 
 

Em 75% dos casos, consideram suas terras de boa qualidade. Ainda 72,3% dos entrevistados afirmaram que 
não têm problemas com erosão. A maioria utiliza adubos e insumos na produção. Apenas 37% disseram ter problemas 
com pragas e doenças, com 54% enfrentando-as com agrotóxicos. A maioria utiliza água de nascente e diz conservá-
las, enquanto 55% dos envolvidos despejam seus esgotos em rio/lago/mar, 16% em fossa simples e 14% em fossa 
séptica. 
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3.4.10. Assistência Técnica 
 

Apenas 35,4% têm assistência técnica e avaliam-na positivamente. 47% são assistidos pela EMATER, em 
Minas Gerais, 17% pela INCAPER no Espírito Santo, e 33% por órgãos privados. Somente 37% das propriedades são 
fiscalizadas. Dentre os órgãos fiscalizadores destacam-se IBAMA (50%) e Polícia Florestal (21%). Baseando-se nesses 
dados e nos do subitem anterior, pode-se sugerir um Gerenciamento da Faixa, visando aperfeiçoar a conservação de 
solos e de recursos hídricos com a participação e educação dos proprietários e instituições existentes na área. 
 
3.4.11. Perfil dos Proprietários por “Estratos Socioeconômicos” 
 

Os entrevistados que são proprietários (82%) foram classificados em três categorias socioeconômicas - baixa, 
média e alta. Essas categorias foram obtidas através da combinação das variáveis: renda, escolaridade, outras fontes de 
renda, área da propriedade, estado de conservação da propriedade, grau de organização, número de meeiros, produção 
de café, milho e feijão em sacas, produção de litros de leite e número de cabeças de gado. 

Há 48% dos proprietários que estão no estrato baixo; 13 municípios apresentam mais de 50% dos 
proprietários no estrato baixo, destacando-se: Abre Campo (73%), Mariana (72,2%), Rio Novo do Sul (68,4%), 
Anchieta (66,7%), Divino (66,7%) e Ponte Nova (65%). Santa Cruz do Escalvado (100%), Santa Margarida (44,8%) e 
Espera Feliz (33,8%) têm as maiores proporções de casos no estrato alto. 
 
3.5. Avaliação de Processos e Resultados da Formação dos Agentes de Desenvolvimento Sustentável na Área 
Piloto de Abre Campo e Matipó (MG) 
 

Foram formados 19 agentes socioambientais no curso de educação ambiental e convivência com o 
mineroduto, dentre eles 8 professores de Abre Campo, representando 4 escolas municipais e 1 estadual; e 11 
professores de Matipó, representando 3 escolas municipais e 3 estaduais. 

No geral, o curso foi avaliado como "muito bom". A seguir são destacados alguns aspectos qualitativos da 
avaliação, expressos nos comentários dos participantes: “Esses cursos são de grande conhecimento, que implicam na 
interação entre meio ambiente e comunidade”. “O curso me proporcionou grandes conhecimentos e o instrutor é bem 
qualificado”. “Muito bom esse entrosamento da Samarco com os municípios”. “A cartilha irá esclarecer ainda melhor 
as dúvidas a respeito do mineroduto”. 

Nas capacitações para elaboração e gestão de projetos socioambientais foram formados 36 agentes de 
desenvolvimento sustentável. Todos acharam muito importante essa ação da Samarco em parceria com o GAIA. Tem-
se a seguir a transcrição de alguns comentários: “Porque sem a elaboração de um excelente projeto não temos como 
conseguir recursos para bancar essas idéias”. “Porque essa parceria pode oferecer mais recursos à população e 
esclarecer nossas dúvidas de como montar projetos”. “Porque estamos adquirindo conhecimentos, nos ajudando a 
crescer na vida”. “Ajuda os municípios a desenvolverem através dos projetos - geração de renda, inclusão social e 
cidadania”. “Porque nos permite, maiores conhecimentos sobre elaboração de Projetos”. 
“Porque a instituição GAIA é capacitada para nos passar todo conhecimento necessário para, a cada encontro, 
adquirimos mais conhecimentos”. 
Onze projetos foram elaborados, sendo que dois deles já obtiveram financiamento. 

A foto 03 mostra a Padaria Comunitária da Associação de Mulheres das Flechas, em Abre Campo, financiada 
pela Cáritas Minas Gerais, Prefeitura Municipal de Abre Campo e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
(SENAR). 
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Foto 03: Padaria da comunidade das Flechas em Abre Campo (MG). 
 

Também foi ampliada a Creche Sagrado Coração de Jesus de Abre Campo, financiada pela CESE e 
Comunidade Ecumênica de Serviço. 
 
3.5.1. Capacitações Técnicas para Geração de Renda 
 

Com o diagnóstico socioambiental as demandas foram localizadas e posteriormente consolidadas em reuniões 
com os entrevistados e definidas democraticamente os cursos técnicos para geração de renda. Foram capacitadas 73 
pessoas em produção de café de qualidade e olericultura em Abre Campo e Matipó; sendo 21 mulheres e 52 homens 
moradores, vizinhos da faixa do mineroduto. Segundo a avaliação dos cursos, 95% consideram a iniciativa da empresa 
muito importante, 86% avaliam os cursos como muito bons e 14% como bons. São 64 % os que acharam muito boa a 
aplicabilidade dos conhecimentos. Alguns resultados são apresentados. Em Matipó foi organizada uma associação de 
pequenos produtores no distrito de Padre Fialho e implantado uma horta na escola municipal do distrito de Padre 
Fialho. Em Abre Campo houve repercussão regional com a implantação de um secador híbrido na propriedade de 
Sebastião Paiva Filho; discussão de um projeto de horta comunitária na Cachoeira e organização de uma associação de 
pequenos produtores de café na comunidade do Pão de Açúcar. A foto 04 mostra o curso de colheita e preparo do café. 
 

 
 

Foto 04: Curso de colheita e preparo do café em Matipó (MG). 
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3.6. Conclusão 
 

Com esse procedimento participativo, autônomo e instrumentalizador, cria-se também uma rede de parceiros 
que com suas experiências e especificidades agregam muito a tecnologia social desenvolvida em Abre e Matipó, que 
deve ser ampliada para as demais cidades que foram alvo do diagnóstico socioambiental do item 3.1. 
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